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Palavra de Deus: na Liturgia e na Vida
Em setembro, é costume ressaltar, nas comunidades, o 

valor grandioso e fundamental da Palavra de Deus. Ela 
é a verdade, sua lei: caridade. É assim que cantamos em 

muitos de nossos encontros. Precisamos cada vez mais valorizar 
a Palavra, ouvir a Palavra, rezar a Palavra e proclamá-la em todo 
mundo: “Ide pelo mundo, pregai o Evangelho a toda criatura” (Mc 
16,15). Eis a missão!

A reforma litúrgica proporcionada pelo Concílio Vaticano II, 
tornou possível para a Igreja as homilias nas missas, a partir de uma rica 
seleção de textos bíblicos. A homilia é parte integrante da celebração 
Eucarística, a qual está formada por duas partes como uma dobradiça: 
Liturgia da Palavra e Liturgia Eucarística. É o mesmo Jesus: “Pão” da 
Palavra que se faz “Pão” na Eucaristia. Assim Ele nos alimenta. 

O acesso à Palavra de Deus se tornou assim mais possível, pois as 
homilias são momentos em que a Palavra é proclamada e explicitada 
pelo celebrante à Assembleia. A homilia deve ser breve, preparada, 
para explicitar a correlação entre as leituras do Antigo e do Novo 
Testamento, centrada em Cristo e no seu mistério pascal: paixão, 
morte e ressurreição. 

O livro do Lecionário que usamos nas missas para a proclamação 
e o Evangeliário são frutos de um desejo dos padres do Concílio, 
para que em um determinado número de anos (Ano A, B, C), se leia 
ao povo, durante as celebrações litúrgicas, a maior parte da Sagrada 
Escritura (cf. SC. N.5).

Neste mês da Bíblia, somos todos convidados a nos comprometer 
com a divulgação da Palavra de Deus. Começando pela Palavra 
proclamada e celebrada em nossa Liturgia. Vamos continuar colocando 
a Bíblia nas mãos do maior número de pessoas, como estamos 
fazendo. Vamos incentivar a Animação Bíblica das Pastorais, não 

realizando nenhuma reunião, para se tratar da pastoral, sem refletir 
um pequeno trecho da Palavra de Deus, tanto na pastoral Diocesana, 
como regional ou paroquial. Em especial que o livro principal dos 
catequistas e catequizandos seja a Bíblia.

Cada batizado é convidado a refletir, meditar e rezar a Palavra de 
Deus todos os dias, na liturgia e na vida. Arrumar um tempo, mesmo 
alguns minutos para ler um trecho da Bíblia e meditar. É a partir da 
familiaridade com o livro da Bíblia que conheceremos os desígnios de 
Deus na sua Revelação que é maior que o “livro”, e no livro da vida de 
cada dia, nos acontecimentos, na história da humanidade e na nossa 
história pessoal.  

Só obedece a Deus e se santifica quem está em sintonia com a 
Palavra de Deus. Ela expressa seu projeto de amor para nós. Acolhendo 
a Palavra de Deus nossa vida é transformada e atingimos a nossa 
realização como seres humanos imersos na paz e alegria.

Certa vez, ouvi em uma homilia o que anotei e partilho com vocês: 
“No Cristianismo, a Palavra é tudo: Palavra que se revela: as Escrituras; 
Palavra que se encarna: Jesus Cristo; Palavra que se pensa: a Teologia; 
Palavra que se celebra: a Liturgia; Palavra que nos alimenta: Eucaristia; 
Palavra que se obedece: a Moral cristã; Palavra que se interioriza e se 
vive: Espiritualidade; No princípio era a Palavra... no princípio, no 
meio e no fim”. 

Como Pai e Pastor invoco a bênção de Deus para todos os que 
lerem esta mensagem. Deus os ilumine com a luz de sua Palavra 
eterna: JESUS!

Para contribuir com a 
vivência do terceiro Ano 
Vocacional do Brasil, 

a Comissão Episcopal para os 
Ministérios Ordenados e a Vida 
Consagrada da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
junto à Comissão de Comunicação 
do Ano Vocacional promove um 
ciclo de diálogos sobre “Vocação 
e Comunicação” nos meses de 
setembro, outubro e novembro.

Os encontros serão online, 
com transmissão simultânea pelos 
canais da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil e da Conferência 
dos Religiosos do Brasil (CRB) 
e pela página da Confederação 
Latinoamericana dos Religiosos 
(CLAR). Para participar da sala 
no Zoom é necessária a inscrição 
prévia, com vagas limitadas.

Para a coordenadora da 
Comissão de Comunicação do 
Ano Vocacional e assessora de 
comunicação da CRB, irmã 
Neusa Santos, o objetivo deste 
ciclo é estimular reflexões mais 
profundas sobre a estreita conexão 
entre duas esferas essenciais: a 
vocação e a comunicação.

Aberto em 20 de novembro de 
2022, o terceiro Ano Vocacional 
do Brasil comemora os 40 anos do 
primeiro ano temático dedicado 
à reflexão, oração e promoção das 
vocações no país.

Inspirado no Documento Final 
do Sínodo dos Bispos sobre “Os 
jovens, a fé e o discernimento 
vocacional”, o Ano Vocacional 
tem o objetivo de promover a 
cultura vocacional em todas as 
comunidades eclesiais.

Oencontro com os agentes 
da caridade foi o último 
compromisso oficial 

do Papa na Mongólia. Da “Casa da 
Misericórdia”, Francisco se transferiu 
diretamente para o Aeroporto 
Internacional de Ulan Bator.

A cerimônia de despedida foi 
realizada numa Sala interna do 
Aeroporto na presença da mesma 
representante governamental 
que acolheu o Pontífice em sua 

chegada, a ministra do Exterior 
Batmunkh Battsetseg.

Depois de um breve colóquio, o 
Papa se despediu do séquito local e 
da delegação mongol e foi o último a 
entrar no avião. 

No total, foram cinco 
pronunciamentos feitos pelo Pontífice 
ao longo de três dias em Ulan Bator. 
O Papa encontrou autoridades civis, 
eclesiásticas e religiosas, e presidiu a 
celebração de uma missa.

Nessas ocasiões, Papa Francisco 
reafirmou seu apelo pela paz e 
falou da responsabilidade das 
religiões para a pacificação dos 
conflitos e a importância da 
coerência no testemunho. 

Agora o Pontífice volta para casa 
com “missão cumprida”, fazendo 
história ao se tornar o primeiro Papa 
a visitar a Mongólia.
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Ao iniciarmos o mês de setembro, a Igreja no Brasil 
celebra o mês da Bíblia, com o objetivo de alargar no 
coração de cada fiel a Palavra de Deus, por meio da 

partilha da própria palavra que deve ser meditada e rezada. O 
mês de setembro foi escolhido em razão da festa de São Jerônimo 
(340-420), que é Doutor da Igreja e teve um papel fundamental 
para a tradução da bíblia para o latim a pedido do Papa Dâmaso. 

O mês da bíblia surgiu em 1971, por ocasião dos 50 anos 
da Arquidiocese de Belo Horizonte – MG. Foi levado adiante 
através da força efetiva do Serviço de Animação Bíblica – 
SAB/Paulinas, até ser assumido pela Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), em parceria com o SAB até 1995 e 
assim, estendeu-se ao âmbito nacional (cf. Serviço de Animação 
Bíblica – SAB, p.84). 

A sugestão para este ano é refletir sobre a carta de São Paulo 
aos Efésios, que tem como objetivo reavivar nossa adesão a Jesus, 
o Messias, Filho de Deus, e de recordar nossa vocação batismal. “A 
carta aos Efésios oferece abundante contribuição à reflexão acerca 
da natureza da Igreja ao tratar da temática da “Unidade do Corpo 
de Cristo”, tema central deste escrito. O autor da carta realça, de 
modo particular, a unicidade de judeus-cristãos e gentios-cristãos 
no corpo de Cristo, a Igreja. Essa unidade está intimamente ligada 
e fundamentada na ação salvífica de Jesus Cristo, que reconciliou 
a humanidade com Deus, simbolizada pela união de dois povos 
antes inimigos” (cf. Texto Base-mês da bíblia 2023, p.7). 

O tema que a CNBB escolheu para este ano busca explicitar 
em um primeiro momento, a temática central da carta: a unidade 
do corpo de Cristo para, em segundo momento, refletir sobre o 
lema: “vestir-se da nova humanidade!” (cf. Ef 4,24).

A palavra unidade tem como origem o termo latim unitas, 
que indica único ou indivisível. Essa unidade está presente desde 
o início da Carta ao Efésios até a sua saudação final.  A unidade 
vem da Trindade, o Pai e o Filho juntamente com o Espírito que 
elegeram gentios e judeus para receberem gratuitamente a salvação 
em Jesus Cristo. A unidade está afirmada na carta através de: temos 
um só corpo, um só espírito e uma só esperança. A Igreja é o corpo 
de Cristo, pela ação do Espírito Santo, e caminha nesse mundo na 
esperança da glória futura, o Reino de Deus.

O autor parte da realidade experimentada 
pela Igreja. Esta unidade só é possível porque 
Jesus confirma a Igreja os seus dons. Todos 
os dons estão a serviço da edificação das 
comunidades cristãs. Segundo Schneider, “A 
Igreja é comunhão íntima com Cristo, isto é, 
o povo que crê no nome de Cristo e que vive 

a partir do corpo eucarístico de Cristo que, no batismo e na 
celebração da Eucaristia, se torna ele próprio corpo de Cristo”.  
A pensarmos a unidade da Igreja ela se dá pela dinamicidade de 
seus carismas e serviços doado dentro da comunidade, dentro 
das nossas realidades paroquiais, trabalhando todos juntos pela 
construção e pelo crescimento do Evangelho. 

Cristo é a imagem perfeita do Pai, aquele que realiza 
em plenitude sua vontade soberana. Cristo é aquele que 
verdadeiramente ouve a voz de Deus, o Pai e se coloca a caminho. 
Como sabemos, em Jesus se cumpre todas as promessas feitas 
no Antigo Testamento para o povo de Deus. A carta aos Efésios 
chama sempre a atenção para a diferença entre o modo de viver 
dos gentios e dos cristãos. É preciso abandonar a antiga conduta, 
o ser humano velho, que vai continuamente se corrompendo e 
deve-se vestir-se do ser humano novo, criado à imagem de Deus. 

Somos convidados por Jesus a nos revestirmos de uma nova 
humanidade no amor, na caridade, na misericórdia, na vivência 
da justiça, na santidade e na verdade. Os cristãos devem ser 
diferentes no comportamento e por isso o Espírito nos relembra 
a necessidade de se entregar sinceramente a Jesus e assim fazer 
como Ele mesmo fez: a doação de sua vida, sua preocupação 
com os mais necessitados, sua vida de escuta do Pai por meio da 
oração e o seu trabalho incansável pela instauração do Reino de 
Deus, pois somos “todos irmãos” (cf. Mt 23,8) e fazemos parte do 
Corpo de Cristo, que é a Igreja. 

Somos convidados ainda pelo próprio Cristo a vivenciarmos a 
unidade na diversidade de todos os povos em Cristo, formando 
nele uma nova humanidade, redimida em sua oferta na Cruz, 
para viver uma relação filial com Deus, o Pai, mediante o dom do 
Espírito Santo. Essa realidade só é possível diante da compreensão 
da Igreja como Corpo de Cristo, lugar de experiência e de encontro 
com o Ressuscitado, por meio das nossas ações pastorais, ações 
catequéticas com partilha da palavra de Deus e no encontro com 
o próximo.

Temos que nos “despojar-se do homem velho” (cf. Ef 4,22), 
de sua conduta confusa, de sua mentalidade fechada e egoísta 
que nos afasta de realidade de Cristo e ser “vestir-se da nova 
humanidade” (cf. 4,24), criado à imagem de Deus, em justiça, 
amor, misericórdia, caridade e na santidade verdade, pois Cristo é 
a cabeça da Igreja. 

Escrito por:
 Romário da Rocha Cunha

Seminarista Diocesano
3º ano da Teologia
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Um domingo (27 de agosto) repleto de entusiasmo e animação 
marcou a cidade de Ribeirão Pires com o 5º Festival Vocacional, 
um evento organizado pelo Serviço de Animação Vocacional 

(SAV) da Diocese de Santo André. Mais de cinco mil jovens aqueceram o  
dia frio no Complexo Ayrton Senna, que contou com a participação de 57 
equipes inscritas na Gincana Vocacional.

As equipes arrecadaram um impressionante total de 52 toneladas de 
alimentos direcionadas às pastorais sociais de suas paróquias, doaram 100 
cestas básicas ao Fundo Social de Solidariedade da cidade, além mais de 300 
doações de sangue. O evento, que teve o apoio da Prefeitura de Ribeirão Pires 
pelo segundo ano consecutivo, reuniu jovens de diversas paróquias, unidos 
pela alegria e pela vontade de se conectar com suas vocações.

Os portões do Complexo Ayrton Senna foram abertos às 7h da manhã, 
e a animação da juventude diocesana contou com cânticos e gritos de guerra 
ecoando pelo local. O festival teve início com um momento de oração diante 
do Santíssimo Sacramento, conduzido pelo assessor do SAV, Pe. Cauê Fogaça. 
Durante a oração, Pe. Cauê dirigiu palavras de inspiração:

“Querida juventude, este é o momento para louvarmos a Jesus, o Santíssimo 
Sacramento e continuarmos em sua presença em adoração. O Senhor Jesus 
hoje aqui te chamou para te explicar o caminho para sua vida, te dar um 
sentido, uma trajetória, uma vocação.”

O festival se desdobrou em atividades, incluindo a adoração ao Jesus 
Sacramentado, provas da Gincana Vocacional como labirinto, futebol, prova 
do cone e até mesmo a divertida torta na cara. As apresentações musicais 
foram destaque, e a Fraternidade São João Paulo II deu início aos shows, 
levando a multidão a louvar a Deus.

O ápice do evento foi a Santa Missa, presidida pelo bispo diocesano, Dom 
Pedro,  que saudou calorosamente os presentes e destacou a importância da 
fé em Jesus e a profissão de fé corajosa de São Pedro.

Padre Cauê, antes da bênção final, informou os presentes sobre 
as arrecadações, e agradeceu os mais de quinhentos voluntários 
que estiveram presentes no festival, também convidou a juventude 
para um novo encontro com o bispo diocesano, que acontecerá 
na Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, 
dia 26 de novembro, na Catedral Nossa Senhora do Carmo, e 
agradeceu o prefeito da cidade pelo apoio fornecido.

Dom Pedro falou do esforço e coragem do Padre Cauê e 
convidou todos os catequistas presentes a se colocarem diante 
do presbitério, para receberem a bênção, pediu a Deus que os 

fortaleça, e convidou todos para entoarem a música: “Derrama Senhor sobre 
eles o seu amor”.

As equipes estavam ansiosas para o show,  do Ministério de Adoração e 
Vida, momento tomado pela emoção, muitas das músicas ecoaram nas vozes 
dos presentes. Dando uma pausa no show, o seminarista Thiago Batista, Pe. 
Cauê, e a coordenadora do SAV Gisleine se posicionaram com os troféus, 
para entregar aos três primeiros colocados da Gincana Vocacional.

Os seminaristas apresentadores, Fernando e Rafael, fizeram suspense, 
trazendo ainda mais emoção e expectativa, anunciando o 3° lugar, que ficou 
para a equipe Juventude Bom Jesus, da Paróquia Bom Jesus de Piraporinha 
(Diadema), o 2° lugar para o UFC (Unidos pela Fé de Cristo), da Paróquia 
Santa Luzia e São Carlos Borromeu (Santo André Centro), e o grande 
vencedor, se tornando o bicampeão, foi o grupo Filhos de Maria, da Paróquia 
Nossa Senhora da Prosperidade (São Caetano do Sul).

O seminarista Thiago, que há dois anos acompanha o SAV, falou sobre o 
Festival Vocacional: “Trabalhar pelo Festival é, para nós, seminaristas, muito 
gratificante. Os jovens são o futuro da Igreja. Tudo é pensado com muito 
carinho para eles. Pastorais, movimentos, paróquias, grupos, carismas, unidos 
como Igreja Diocesana, contribuindo para uma cultura vocacional no meio de 
nossa juventude! Que venha o FV24!”

David Pedrosa, coordenador do Grupo Filhos de Maria, que em 2017, 
quando o grupo ganhou pela primeira vez, tinha 11 anos, falou da emoção de 
reviver tudo isso: “Muito doido pensar que em menos de 1 mês conseguimos 
fazer acontecer o que estava no papel se tornar um propósito alcançável.Este 
festival foi maravilhoso, a energia surreal que tivemos para fazer as provas, 
ganhando ou perdendo nós estávamos sempre gritando de felicidade e 

agitando a galera. Foi maravilhoso sair com o título de bicampeão!”
Durante o evento, muitos padres atenderam confissões. 

A juventude diocesana unida pelo desejo de explorar suas 
vocações e viver sua fé, demonstrou mais uma vez a vitalidade 

e a dedicação que carregam consigo.  O Festival Vocacional 
2023,  com todas as suas atividades inspiradoras e 
momentos de reflexão, deixou uma marca duradoura no 
coração de todos.

ACESSE O QR CODE
E CONFIRA AS FOTOS 

DO FV 2023
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No Mosteiro de Itaici, em Indaiatuba, os presbíteros da 
Diocese de Santo André estiveram imersos em um 
profundo retiro espiritual, que iniciou na terça-feira, 22 

de agosto e se estendeu até o dia 25, onde exploraram as profundezas 
da Palavra de Deus.

O retiro contou com a presença de Dom Eugène Rixen, bispo 
emérito de Goiás Velho, como pregador, e também com a presença 
do bispo diocesano de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini.

No início das manhãs, os presbíteros se reuniram para a oração 
das Laudes, um ato de devoção que abria as portas do coração para a 
presença divina. A partir daí, o dia se desenrolava com momentos de 
meditação profunda, onde os padres buscavam uma conexão com sua 
fé e ansiavam pela presença de Deus em suas vidas.

Com o pôr do sol, o encontro com Deus culminava na 
Celebração Eucarística, onde se uniam em comunhão. O retiro foi 
uma oportunidade sagrada para fortalecer a fé, para refletir sobre 
os caminhos da vocação e para discernir como melhor servir à sua 
missão de guiar e nutrir a Igreja.

À medida que o retiro aconteceia, as experiências compartilhadas 
entre os presbíteros eram significativas. As mensagens de fé, as 
histórias de vida e os desafios das paróquias se transformavam em 
elos de conexão, criando uma rede de apoio e fraternidade que é 
essencial para o ministério.

A participação de Padre Douglas, ordenado no começo do mês de 
agosto adicionou uma nota especial a esse retiro. Ele compartilhou 
a emoção de viver seu primeiro retiro como presbítero, destacando 
a importância da comunhão, partilha e fraternidade: "O retiro do 
clero, além de um momento de oração e contemplação, é também 
momento de comunhão, de partilha e fraternidade. É bonito ver 
os padres se reencontrando, partilhando as histórias de vida, os 
desafios das paróquias e do ministério, partilhando suas experiências 
vocacionais. Neste retiro, Dom Eugène pediu para que em cada 
dia, alguns dessem um testemunho de vocação, pude partilhar 
brevemente como se deu meu chamado. Me senti muito bem 
acolhido no presbitério, e peço a Deus e a Virgem Maria que possa 
abençoar sempre mais essa comunhão" 

Retiro Anual dos Presbíteros: 
Um momento de introspecção, fé e conexão Divina

ACESSE O 
QR CODE E VEJA A 

PROGRAMAÇÃO 



A Paróquia Santo Antônio, na Vila Alpina, em Santo 
André, acolheu a Reunião Geral do Clero da Diocese 
de Santo André. Contou com as presenças do bispo 

diocesano, Dom Pedro Carlos Cipollini, o Vigário Geral, Pe. Joel 
Nery, e o Vigário Episcopal para a Pastoral, Pe. Everton Gonçalves, 
além de presbíteros e diáconos permanentes representando as 
sete cidades do Grande ABC. Após a Hora Média, Dom Pedro 
direcionou palavras de boas-vindas aos presentes. 

Pe. Everton falou sobre o novo Missal Romano e anunciou datas 
importantes para as formações destinadas tanto aos leigos quanto 
aos padres.

A pauta também abordou os principais aspectos do 8° Plano 
Diocesano de Pastoral,  destacando a implantação da Pastoral da Escuta 
Cristã e reiterou os planos para visitas missionárias, programadas para 
outubro, em todas as dez regiões pastorais.

Dentre os diversos tópicos em discussão, o Vigário para Pastoral 
reiterou as informações para a Novena e Festa de Santo André Apóstolo, 
padroeiro da diocese. Tais celebrações estão intrinsecamente ligadas às 
comemorações do jubileu de 70 anos, e divulgou a data da Romaria 
Diocesana, marcada para 4 de maio de 2024.

Antes de concluir o encontro, Dom Pedro proferiu uma prece e 
expressou sua gratidão pela presença e participação de todos os presentes, 
ressaltando a importância da união e colaboração contínuas dentro da 
comunidade diocesana.

N o dia em que a igreja celebrou o mártir e diácono São Lourenço, na Paróquia Bom Jesus de 
Piraporinha, localizada em Diadema, aconteceu a Santa Missa pelos diáconos permanentes 
da Diocese de Santo André.

A Celebração Eucarística foi presidida por Dom Pedro Carlos Cipollini, o bispo diocesano, e 
concelebrada pelo Padre Wallace Tomazini, da Paróquia São Geraldo Magella, pertencente à Região 
Pastoral Santo André Leste, e estiveram presentes também familiares dos diáconos e fiéis da comunidade.

Em sua homilia, Dom Pedro rendeu graças pela celebração:
“Estamos reunidos aqui, com a Família Diaconal de nossa Diocese, para render graças a Deus pelo 

mártir que celebramos hoje, São Lourenço, e pelos diáconos de nossa Igreja Particular de Santo André. 
Os que a serviram no passado e que estão junto a Deus. E aqueles que estão hoje dando continuidade a 
este ministério.”

Dom Pedro fez uma prece pela recuperação do Padre Roberto Marangon, pároco da Paróquia 
Bom Jesus de Piraporinha, e os fiéis rezaram uma Ave-Maria, expressando votos de recuperação 
para o presbítero.

Nesse dia especial, a Paróquia Bom Jesus de Piraporinha reafirmou a importância dos diáconos 
permanentes em sua missão, ao mesmo tempo que honrou o legado de São Lourenço, cujo exemplo 
inspira e motiva os fiéis a seguirem o caminho do serviço e da dedicação à fé.

A Semana Nacional da Família foi iniciada na 
Diocese de Santo André com uma Hora 
Santa na Catedral Nossa Senhora do Carmo, 

presidida por Dom Pedro Carlos Cipollini.
O encontro reuniu membros da Pastoral Familiar 

e grupos do Setor Família. Dom Pedro enfatizou a 
importância da fé, da caminhada espiritual e da família 
como uma vocação cristã. 

A Semana Nacional da Família promoveu uma 
reflexão sobre a vocação e aconteceu de 13 a 19 de 
agosto, com o tema "Família, fonte de vocações”, e o lema 
“Corações ardentes, pés a caminho” (Lc 24, 32-33).

O bispo diocesano, Dom Pedro, esteve 
presente na reunião da Comissão Diocesana 
de  Liturgia, com a presença do Assessor 

da Comissão, Pe.  Guilherme Franco Octaviano, da 
coordenadora, Risocleide Matos e dos representantes 
das 10 regiões pastorais. Ele enfatizou a importância da 
liturgia como patrimônio da Igreja, destacou o progresso 
das regiões pastorais e os preparativos para eventos 
importantes, incentivando a fidelidade e colaboração 
com a Igreja local. Pedindo a bênção de Deus, o bispo 
concluiu o encontro enviando e encorajando os presentes 
a continuarem fiéis nas suas atividades.

U m encontro significativo ocorreu no 
auditório do Edifício Santo André 
Apóstolo. Dom Pedro Carlos Cipollini, 

bispo diocesano, se reuniu com profissionais da 
psicologia para um bate-papo sobre um tema 
fundamental: a Pastoral da Escuta Cristã. Esse aspecto 
ganha destaque como uma das ênfases cruciais do 8° 
Plano Diocesano de Pastoral, nascido do processo de 
escuta realizada pela assembleia dos CRP’s.

Os psicólogos desempenharão um papel importante 
na formação dos agentes da Pastoral da Acolhida, 
promovendo um ambiente mais acolhedor na diocese.

Em 5 de agosto, catorze seminaristas da Diocese de Santo André deram 
passos significativos  rumo ao sacerdócio, durante a celebração presidida 
por Dom Pedro Carlos Cipollini, concelebrada pelo Pe. Rudnei Sertório, 

que também é reitor da Casa de Formação de Teologia, contou com a presença 
do clero diocesano e realizada na Paróquia Nossa Senhora das Graças, em Santo 
André. Durante a celebração, sete seminaristas foram instituídos como Acólitos, 
três como Leitores e quatro receberam Admissão às Ordens Sacras, marcos cruciais 
em sua formação.

Dom Pedro enfatizou a importância desses ministérios e incentivou a dedicação 
dos seminaristas à sua vocação. Ele destacou a necessidade de perseverança e um 
relacionamento íntimo com Jesus. A comunidade paroquial aplaudiu calorosamente os 
seminaristas, apoiando sua caminhada vocacional em direção ao sacerdócio. A Igreja 
celebra essa etapa na formação de seus futuros pastores, aguardando com expectativa o 
momento em que serão ordenados presbíteros.
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A  Paróquia São Geraldo Magella, 
situada na Região Pastoral São 
Bernardo do Campo Centro, acolheu 

o recém-ordenado Padre Douglas Colácio como 
seu novo administrador paroquial. O rito de posse 
canônica ocorreu durante a celebração da Santa 
Missa, sob a presidência de Dom Pedro Carlos 
Cipollini, bispo da Diocese de Santo André.

Padre Douglas expressou gratidão pelo desafio 
assumido e prometeu estar sempre à disposição 
da comunidade e da Igreja de Santo André:

"Primeiramente agradeço a Dom Pedro pela 
confiança e pela possibilidade que o senhor 
está me dando de assumir um novo projeto, 
uma comunidade. Estarei sempre à disposição 
para aquilo que o Senhor precisar. Eu só posso 
agradecer a vocês pela possibilidade de estarmos 
aqui reunidos pela acolhida. E podem contar 
comigo, com aquilo que eu puder. Eu estarei 
sempre junto de vocês. Essa será sempre a minha 
primeira paróquia como padre. Então podem 
contar comigo. Eu vou contar com vocês."

E  ncerrando a Semana da Família, o Setor Vida e Família da Diocese de Santo 
André realizou o V Simpósio Diocesano da Família. O evento aconteceu na 
Paróquia São Judas Tadeu, no Bairro Campestre (Santo André Centro), e 

reuniu mais de 190 inscritos para um dia de reflexão, inspiração e debate.
As atividades do simpósio iniciaram com a celebração da Santa Missa, presidida pelo 

bispo diocesano, Dom Pedro Carlos Cipollini, e concelebrada pelo assessor diocesano, 
Padre Flávio Alcântara. O bispo deu as boas-vindas aos presentes e destacou a importância 
do evento no contexto da valorização da família como instituição divinamente criada. 
Após a missa, o simpósio abordou os temas: "A beleza da igreja doméstica", que destacou 
a importância da família na mensagem de amor de Jesus. O segundo tema, "O domínio 
das redes sociais no seio familiar, como lidar?", ressaltou os desafios das redes sociais e 
a necessidade de equilíbrio e comunicação familiar. O evento foi encerrado com uma 
mensagem do Padre Flavinho, prometendo retornar no próximo ano na Região Pastoral 
de Diadema.

O Setor Inclusão da Diocese de Santo André promoveu 
o primeiro Encontro Formativo alinhado com o 8° 
Plano Diocesano de Pastoral.

O evento foi dividido por regiões pastorais e abordou a 
inclusão de pessoas com necessidades especiais nas atividades 
pastorais. Líderes do Setor Inclusão, incluindo o Padre Douglas 
Colácio e as coordenadoras Mariana Bonotto e Luiza Tavares, 
buscaram orientar e fornecer recursos para facilitar essa inclusão. 
Durante o evento, discutiu-se transtornos e deficiências ocultas, 
a experiência de deficientes visuais e a realidade da deficiência 
auditiva. A igreja foi destacada como um espaço de acolhimento 
crucial para essas realidades. 

A Paróquia Santa Teresinha, em São Bernardo do Campo, celebrou seu 
jubileu de 55 anos com uma missa presidida por Dom Pedro. A comunidade 
louvou a Deus pela jornada evangelizadora e buscou fortalecer neste 

jubileu sua caminhada por uma igreja mais acolhidora e missionária. Dom Pedro na 
homilia enfatizou a importância da Palavra de Deus e a fé como resposta à revelação 
divina. Ele destacou a necessidade de união na fé cristã, apesar do individualismo 
na sociedade atual, e incentivou orações por vocações sacerdotais. O Padre Rafael 
Capelato agradeceu ao bispo e a comunidade pela presença e apoio.

O Tríduo Bíblico Catequético da Diocese de Santo André reuniu catequistas 
para celebrar a vocação laical. O evento começou com um Rosário pelas 
Vocações na Catedral Nossa Senhora do Carmo, onde Dom Pedro Carlos 

Cipollini, bispo diocesano, destacou a importância do trabalho dos catequistas. Ele 
enfatizou que o Espírito Santo está presente na diocese. Padre Eduardo Calandro 
agradeceu aos catequistas e destacou a importância de seu compromisso na missão 
da Igreja. O Tríduo fortaleceu a fé e a compreensão da presença contínua do Espírito 
Santo na evangelização.

ARomaria Diocesana ao Santuário da Mãe Rainha, em Atibaia, foi um 
momento marcante e espiritualmente enriquecedor. A romaria teve 
início a peregrinação, na qual os fiéis caminharam e rezaram nos locais 

de grande devoção, incluindo a Capelinha e a estátua do Padre José Kentenich, 
terminando com a Adoração.

Na parte da tarde, meditaram o Santo Terço e, para encerrar o dia de maneira 
significativa, celebrou-se a Santa Missa, presidida pelo bispo diocesano, Dom 
Pedro Carlos Cipollini, e concelebraram os Padres: Alexandre Costa (assessor 

do Movimento Apostólico de Schoenstatt), Leandro Alves Figueredo, Cleidson 
Pedroso, Mário, Davi Vantroba e Camilo Gonçalves.

Durante a homilia de Dom Pedro, ele enfatizou a relevância de estar no 
Santuário, e que é Nossa Senhora quem orienta o movimento da Mãe Rainha e 
destacou a importância fundamental de Pozzobon para o movimento.

Ao término da Missa, o bispo expressou seus desejos de perseverança a todos 
os presentes e anunciou a data da próxima romaria, que está agendada para o dia 
1º de setembro de 2024.
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■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Douglas Colácio, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, como Administrador 
Paroquial da Paróquia São Geraldo Magella – Jardim 
Petroni, em São Bernardo do Campo – SP, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Paulo Henrique Borges, 
presbítero incardinado na Diocese de São Carlos – SP e 
cedido como missionário mediante Convênio entre as 
duas Dioceses por 3 anos, como Vigário Paroquial da 
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe – Jardim das 
Orquídeas, em São Bernardo do Campo – SP, enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
do Paróquia São João Batista – Vila São João, em Mauá – 
SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
do Paróquia Maria Mãe dos Pobres – Bairro Canhema, 
em Diadema – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
do Paróquia Cristo Operário – Vila Linda em Santo 
André – SP, pelo período de três anos.
■ Advertência, Revmo. Sr. Pe. Romeu Leite Izidório, 
Pároco da Paróquia Santíssima Virgem, em São 
Bernardo do Campo.
■ Advertência, Revmo. Sr. Frei Sebastião Benito 
Quaglio, OFM Conv.
■ Fazemos saber que, tendo vencido a licença para uso 
de ordem em nossa Diocese do religioso-presbítero, da 
Ordem dos Frades Menores Conventuais, o Revmo. Sr. 
Frei Sebastião Benito Quaglio, OFM Conv., na data de 
02 de fevereiro de 2023, e tendo sido solicitada a renovação 
da mesma pelo seu superior imediato, o Revmo. Ministro 
Provincial, em 31 de janeiro de 2022; após o percurso destes 
seis meses e fazer-lhe a devida Advertência Canônica, 
concedemos o Uso de Ordem na Diocese de Santo André, 
devendo o clérigo agir sempre em comunhão com o Bispo 
Diocesano, o Presbitério, as normas canônicas e litúrgicas 
da Igreja e os diretórios desta Igreja Particular, a partir 
de 01 de setembro de 2023, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Jorge Luis Gomes 
Bonfim, presbítero incardinado de nossa Diocese, 
como Administrador Paroquial da Paróquia Maria 
Mãe dos Pobres – Jardim Canhema, em Diadema – 
SP, enquanto não ordenarmos o contrário, conforme 
o Direito. A tomada de posse se dará pela leitura da 
presente nomeação nas missas dominicais (cf. cân. 
527§2) no próximo final de semana.
■ Em vista do tratamento de saúde prolongado do Pároco, 
o Revmo. Sr. Pe. Roberto Alves Marangon, nomeamos 
o Revmo. Sr. Pe. Alex Sandro Camilo, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, como Administrador 

Paroquial “pro tempore” da Paróquia Bom Jesus de 
Piraporinha – Bairro Piraporinha, em Diadema – 
SP, enquanto não ordenarmos o contrário, conforme o 
Direito, sem prejuízo de seu ofício de pároco-reitor do 
Santuário Nossa Senhora Aparecida, em São Bernardo 
do Campo. A tomada de posse se dará pela leitura da 
presente nomeação nas missas dominicais (cf. cân. 
527§2) no próximo final de semana.
■ Em vista da transferência do Revmo. Sr. Pe. Cristóvão 
Oliveira da Silva, nomeamos o Revmo. Sr. Pe. José Maria 
Leite, NDS religioso-presbítero da Congregação dos 
Religiosos de Nossa Senhora de Sion, como Administrador 
Paroquial “pro tempore” da Paróquia São Pedro Apóstolo 
– Vila Guarani, em Mauá – SP, enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito. A tomada de posse se dará 
pela leitura da presente nomeação nas missas dominicais (cf. 
cân. 527§2) no próximo final de semana.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Márcio André da Silva, 
CS, religioso-presbítero da Congregação dos Missionários 
de São Carlos, como Vigário Paroquial da Paróquia Nossa 
Senhora da Boa Viagem – Basílica Menor – Centro, em 
São Bernardo do Campo – SP, enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia São José 
Operário – Jardim Itapeva, em Mauá – SP, ao Revmo. 
Sr. Diác. João Oliveira dos Santos, diácono permanente 
incardinado em nossa Diocese, para que possa administrar 
solenemente o Santo Batismo, assistir os Matrimônios 
“servatis servandis”, pregar a Palavra de Deus, servir a 
comunidade e fazer parte do CAEP e do CPP, enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito, em 
comunhão com o Administrador Paroquial local. Em tudo 
seja observado o Código de Direito Canônico e os usos 
e costumes de nossa Diocese, mormente o que consta no 
Diretório Diocesano para o Diaconado Permanente.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia São José – 
Vila Assis, em Mauá – SP, ao Revmo. Sr. Diác. Edmir 
dos Reis, diácono permanente incardinado em nossa 
Diocese, para que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis servandis”, pregar 
a Palavra de Deus, servir a comunidade e fazer parte do 
CAEP e do CPP, enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito, em comunhão com o Administrador 
Paroquial local. Em tudo seja observado o Código de 
Direito Canônico e os usos e costumes de nossa Diocese, 
mormente o que consta no Diretório Diocesano para o 
Diaconado Permanente.
■ Fazemos saber que, o Revmo. Sr. Diác. Edson Aparecido 
Zaia Moreira, diácono permanente em nossa Diocese desde 
14/05/2005, atualmente com Uso de Ordem, nos últimos 
sete anos, na Paróquia São José, Vila Assis, no munícipio 
de Mauá, necessitando de um tempo para tratamento de 

saúde, aceitou a oferta do Bispo para ser liberado de seu 
ofício, a fim de realizar cuidados mais intensivo, para o qual 
será acompanhado pela Comissão Diocesana dos Diáconos 
Permanentes. Para o referido tratamento e visando o bem 
do clérigo, concedemos por este documento a licença para 
a recuperação da saúde, pelo tempo indeterminado, a fim 
de voltar restabelecido para assumir com renovado vigor o 
ministério diaconal.
■ Fazemos saber que, o Revmo. Sr. Diác. Clodoaldo 
Cézar Sonvez, diácono permanente em nossa Diocese 
desde 11/10/2014, atualmente com Uso de Ordem, 
nos últimos cinco anos, na Paróquia São José Operário, 
Jardim Itapeva, no munícipio de Mauá, necessitando de 
um tempo para tratamento de saúde, solicitou ao Bispo 
licença para realizar cuidados mais intensivo, para o qual 
será acompanhado pela Comissão Diocesana dos Diáconos 
Permanentes. Para o referido tratamento e visando o bem 
do clérigo, concedemos por este documento a licença para 
a recuperação da saúde, pelo tempo indeterminado, a fim 
de voltar restabelecido para assumir com renovado vigor o 
ministério diaconal.
■ Respondendo ao pedido do Revmo. Sr. Pe. Luis Carlos 
Francisco, Diretor Espiritual da Comunidade Terapêutica 
Católica Divina Providência, em São Bernardo do Campo 
– SP, a nós encaminhado e após nossa visita ao local dia 
15/07/2023, concedemos a permissão de conservar o 
Santíssimo Sacramento na Capela, localizada à Estrada 
dos Matarazzo, 158, Bairro Curucutu – Riacho Grande, em 
São Bernardo do Campo – SP, local onde está a Comunidade 
Terapêutica. Lembrando que se observem as normas da 
Igreja referentes à guarda do Santíssimo Sacramento, em 
particular, a sua segurança (cf. CDC cân. 934; 938 §3). Essa 
permissão vigorará enquanto ali funcionar a Capela ou até 
quando de minha parte ordenar o contrário.
■ Tendo sido nomeado Exorcista (cf. CDC cân. 1172) da 
Diocese de Santo André, em 25/01/2022, o Revmo. Sr. Pe. 
Márcio Rodrigues Pontes, presbítero incardinado de nossa 
Diocese; Tendo exercido o referido padre este encargo neste 
período até hoje; Estando o referido padre atravessando 
dificuldades no exercício de seu ministério, conforme relato 
a mim, feito em diálogo na Cúria Diocesana de Santo 
André em 30/06/2023; Venho através deste dispensá-lo 
do ofício de exorcista, ficando vago este ministério “pro 
tempore” em nossa Diocese.
■ Decreto de Suspensão do Uso de Ordem – Pe. Adenízio 
Leonardo Miranda.

A  Diocese de Santo André comunica, através de seu bispo, Dom Pedro Carlos Cipollini, a Páscoa definitiva 
do Diácono José Maria Neto ocorrida na noite do dia 26 de agosto, aos 76 anos de idade. Com 18 anos 
de diaconado dedicados à Igreja Particular de Santo André.

Filho de José Januário de Jesus e Margarida Maria de Alacoque, sendo o quarto de oito irmãos, quatro já 
falecidos, José Maria Neto nasceu no dia 28 de julho de 1947, na cidade de Lagoa Dourada, em Minas Gerais.

“Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo, Deus hoje chamou nosso irmão o Diácono José Maria. Que ele 
descanse em paz e receba o prêmio de sua fé e de suas fadigas. Era muito devoto de Nossa Senhora, e neste sábado, 
dia dedicado a Maria em nossa Igreja, veio buscá-lo para acompanhá-lo nesta última viagem. A alma dos justos 
estão nas mãos de Deus! Rezemos por ele e consolemos sua família. Meus sentimentos a todos os familiares ( falei 
com seu filho) e a todos os queridos diáconos que perdem um irmão na terra e ganham um intercessor no céu”, 
escreveu Dom Pedro Carlos Cipollini, Bispo Diocesano de Santo André.

NOTÍCIAS DA DIOCESE

Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, assinou os 
seguintes documentos em agosto de 2023:

ACESSE NOSSO SITE 
E ACOMPANHE AS 

NOTÍCIAS
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NOMEAÇÕES, DECRETOS E OUTROS
(ATUALIZADO ATÉ 5 DE AGOSTO DE 2023)

Diácono José Maria deixou
 legado de generosidade e humildade


